
1 „,,. *P»'"j«3a<(»"
'."*».

iP*^v E*^*!^^ FPTí^k, Ç3y7ií ^'x-1 j*í*rrt ,

*4$
&0 EM^ ü

•'../'.- ' '• '^Z

l'"W ff H MT-f*BÍ5.1 Wí • H? f,5 íl " ra»!! b/saa fogí feyia ¦• íga • m§M v,

íííssasimsasioss:; i

Quarta-feira 2.d<

II- 1"'
de 1S45. ».-'

í^--

-i fl"r'
K Ikr"4 i#í3A'" ÍI-ÓSlíi JI

Ba3flHS«SÍS^ÍJEr!F:

a$j 27:

v.
r.s^

' 
¦¦• . ADVERTÊNCIA.

•

d„? r"BLÍc:^Pf>Í VÍARANHKNSE','propriedade
«V i- -i. rergiira, se publica ,1s Quartas c Sabliadof, do ca-Oi sDiiiaim,-e.jiara elle Hiilisorèvo-Ho u'esta TyposVapIjiai
9provo da:iiss|g,iat'ur;, ho do l*28lili0rH..V.ra,,,,o,u7ftlí()0'
«. por semestre; paf*òs tVdiánthdòs; folha avulsa -201) es'—"•Ji iimiiniciosf! avisos dos. Snrs. iwsiynaiites iniblicãn-sp•j",t,s, mio mwi-Io.kIo d,, 30 |i„|l!1Sp 0 piira qneft| „„„ j-òr

$'i [>".r c"'la h"h!,: ,,os aaaigiiiintos por ánno. lio per-¦Símn^r™''"1! s",ia >™W"*"'™ por tò&rittâ doaçs iiiu.— i ndas as corrè»poí)Ué'riçipV; artigos <; õomináüi-caoos <i,..v,.,n snr dirigidos ao prop.riotariu do jórtiiil, em.carttts/ranc/íj-do porto. ' 
'

MARANHÃO.. TTPOGRAPIUA DEJ.J.
-r-1—^-— —- ' -—L—

URA, RUA DOS<U»L'IV. 27.

. PART1ÜÀS,.D0S CÓRIÍÉIÓS;' ' .' •

Para o Itapiicurü-iniiiim .Rosário , Caxias, ígüarái1'a.stoa líona e' Fiauliy. 1 o ltj do içada mez.
Pará*b Icaifi, ii íi Bernardo, oi,, 15 tio cada mòz. •
Para a 1'ariii.biba, Tiiloia. e algumas partos do Coa-rá em o 1 ° do cada me?. . i

PI1ASKS OA,!.!;*". ' ,

© Nova a 0, ás 4 horas e 4Smin.- da tard.
® ^Cresc. a 14, ás 6 li oras c BI min. da.tanl.

. @ Cheia a VI, fís ¦ 4 horas e 'iQ rninv da tiíiyi.
© iMintC. a 28, ás 8 horas' e 27 niin.',i„ tanl.

DIAS PA SEMANA- -
bina — Ainl. do .1. dy c. e F. da f. ¦
Maeario.—Ati",Í da ítolac.íto, do J.-1I0 Di-
•itiil, o do J. do Dir, da coaímarea. .

M^illl44|

^ira-watto-ya-g**^^
5'AKTE QFFÍOÍAL.

«

¦

ro verno da Vro vincia.
. 
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JQX1'IÍÍHENTE DO DIA 15 DE MARCO.
1

'Ao Inspector cia Instrucção Pu-
l'lica.—'\\'i\Ao de p roeu «ler-se fio
exame, (le uni,oppozit„r. a í%Ae\-
ra ile l.il* Letras do I. - Districto
fie Caxias; ciimpre. que Vmc. de
si^ne os respectivos examinaddr.es,
que «levern ciimpnritcér em 0 Pala-
cio rio (jtiVerpp ás 1.0 horas da
inenhã do: <!iaEÍ7 «Io corrente. •

—-Ap Juiz de CapçIlas.—TenAo
pelos motivos constantes tia Por-
taria inclusa por copia nomeado
nova'INeifl.-i e .tiitiín' iMinitoria para
» Santa Casa AniUizericordia «fes-
Ia Cidade, assim o e o mm único á
Vtiic. parti s ii íi iiit.elliiieucia, previni-ado-o (Je que as Irmãos esco-
Jhíilpá para os 4di ile noites ènpregos
t\n ilita • í«ío»»,a tVnr.íiy *\ih ax ipie
se íichaõ designados na dita llor-
faria.

—Ao Chefe interino da Legião de
G. Nacionaes do Brejo,— /Vccusan-.
rio a rin-epçâo do seu oflicio ri.V.9
deEiS de Peverei.ro ultimo sollici-
laudo eiibVr o íjúé deve lazer a res-
peito dn Major du \.r. Hatalhào
tia Lpoião «Io seti çniiimando •?'o'Sp
Alves Fereira, 'que 

deixou de cum-,
prir a ordem que lhe fora por
Vmc. expedida acerca dns CÍ. Na-
rionaes indevidamente ^alistados, a-
fim fie serem designados para p
lecnitamenió na conformidade do
•Aviso tle 2íide Outubro tio. antio
jíroximo„.|)assado; lenho a respoti-
ílio-lhe que vi.-íto achar-se o refe-,
rido Mijor encaTre<r,ido >|o Com-
miitido do. Batalhão, segundo Vmc.
declara <:/> seu citado Oílicio deve
cptiipellil-b ao cumprimento d'a«jiiel-
Ia ordem pelos meios que lhe ia-' 
cnltão o Art. 19 da Resolução de

• tl~> Ae Outubro do 1832, e o Art.-
I.° § lá do Decreto (íe 14 de Ju-
lho de 183J. ' ". " *

—Jlo Commandante do Brigue
Três de éluio.—Fica expedida <>r-
riem ao ofiicial encarreoado do Ar-
nia/.erii de 'Artigos Bellicos pára
fornecer as quatrocentas esporefas
que Vmc. requisita eni o seu oíli-
cio de ,13 do- corrente.

v ()ri!enou-ne por Portaria o for*
ticcimento indicado,'ao (MHcial lín
carreirmlq rios Armazéns de Arti-%
gos Bellicos.. • ,

1J3EM DO DIA 17.

Ao Exm. Bispo Westd Diocese.
Devendo sólemnisar-se coma maior
pompa possível o felu Nascimento
rie 8ua. Alíeza o Priacipe lm[)erial
que teve lugar no dia 23 de Pe-
vereiro ultimo, comü foi cuinuiuiii-

çado n esta Presidência eni Aviso
da mesma «lata, e ilesejfmdp este
Governo que nnda filie para quese dêem por este itçoYil.eeimetitíii as
mais decididas demonstrações de
reoozijo de que certaineniÍ! esfaráô
possuídos os coraçõ,»-, |;i*asilci.os,
r'»ír.o á V. V.\e. queira dar suas
ordens para que niiitiiiliã iís (jualro
Ijo/as da •tarde hoj i soliVmntl Te-
Ifeum na Cithedral, 

'diiítiai)di>--e

mandar convidar todo o clero se-
«ular (* regular para assistir aijuel
le ncio. .,

Sohte o mesmo objecto se fize-
rão também convites ás mais nu-
Ibondade* na foi ma do estylo.

—Ao Inspector inieiino du Ins-
trucção Publica.— Partici pari do- me
o Inspector ria Irctnicção Publica
desta Província, que com licença
se .acha ria Corte, a tratar de sua
saude, não lhe ser possivíd deitar

dita licença por «e•!!'¦ a:ri'aviif!n- a rnólpVtij» «o.no

3I 3è
Vjril l

hljli
3 Uuari. a, Fil.iucisco. —Aiid. do J. Mii,iic. da Ü. p va-• ra ,_ijn .i.iiiy,.Vt;M.|iyii,lsl|C0) 0 (jg B'üb'Tclit'lc«ãf?ò do

rolÇaa dò 1 ° iliiti-icm.- .- j-
3 Uii.i-n. S. jti'Mi-,li).'-.\ii,!.,loJ. doa Or,;Toi,; Jri sub-

ilol(!i;iido do ,'i)li«i;í do d ° distrioto,
j 

"íoxtrfJ. W'l')i\,i,^-,Vn'd. do J. dn «ivel e P, di, i . •
o .Sal.,8. VicEu.i-Anil. da Itolnvílo'.', ti Chefe ílu

IVioia, do .lEMuai... I.« vara, do poi»,..:» 
'., 

dol.olioíá;o;do /,(» Kooloaiastico.¦
rt llniii. ii. M i iao ni

("tido hnii lletraefo de Si \í. O
Imoçrador ^uini ser cii||oé«d() tia
Sa.lla das Ses-i,>*s da rí»\{!i:icân,l tjími-
pre qye; V\h\v.. façii cnirejr.-i' dp dito
caixutt: ao *p 'tador doirie. ,

. . U)F,.M do,dia 16,

<:¦ \ ai ni o s. " • '
Sobro Londres *2!-J aUã.iiçai | PIÍÀTA Coiiu.ro vaulo

„. Vortiií-al lao-ii 130
„ ¦ Fiança ','S I por friiiii o

K.iodo.lauuiro T» p co„t. dis.
Proiniõ' do lotras por âioz l i

a ü por conto.
OJJRO, MoR.|„«.do 6$'Í(J0

Dila/;. do 4*5000.
Qiiçiis ItóBpaiiliólaa . . .
Ditas Mexicanas ....

Mi&<i~*l '

PèHOii HraziléiroslOiS a 110.
„ Al.exiciiiios rOtialOS.
„ íIÓHpiinliop.slOtí „,) 10.
P,al\\ niiiida. xf*;a'l(í).

Cohro 5-n'ü [inr 100 do pi-,
. i Í7l?Õl)ÍÍJ» l*'!! (I

-.- . .O^IU) a tfí-iot»
. . s^ofioniw^r-oo'. '. 

3Í$õU0 a' I^OOO'
DIAS SANTOS DO MEZ. ,

x^ji3taia-ijasHEffiiB2!^Mjesa 'sat

¦í do cor-

oe exceder ti
Ihet
proyuu c«:tn atttv^rádp^íloxlíír.cirltfty
tivo seu assistente, assim o com
mtiiiico á Vmc. para &;iá inKdli
gencia, ' .

• I^nal ao Ii)sp(jctpr do Tliesouro
Provincial.

Ao prMiíjrr da Santa Ç/na da' 
illizerih':rdio?,— l(íu fe-ipôsta aos
simis tdjtcio.s de j»5 ilo correuie em

|(|iio 
tíitj |'-*itjcipa (jitv os Inoiãos

|Atíf^i>ií|'Oíiis de Aranjo GoiitiVirães,
E^iatioid Í.)liarte «Io Vúlje, ,e ^nAté
.; de Castro | Si ri»-, hí5ô arecitarrjo os

KtiVfi.reiíoL p-i.ni que ÍoiThi iminea¦dos .da M-,..:, da Santa ÍEasa da
Misericórdia, \(ép^ frmàn í>l;arioq|
Pereira Ida 'Cty.oa 

declarara' pão
peder tajiol'eo),ficc( ilar por r.-r com
antecedência deixado de per -ncip*
á Coníi-iiriíi, eliimpre-ui| dn i-lhe

primeiros a insliiilçiàs<jiie OS ooas
oiintiTi.riresolvcrâfHse a ¦ nclreitiir os
'•éíV-ríil!):' iVaTijoWíl á rev,|

í enilo pnr. Portaria de
rente creado no Ríunicipio tio 'Co-

roa lá reunido.' »o do C«idó soli. ,i
jiirisdiccão Ae hüm t>ó Juiz IVf.utti-
çipal foro civil e conselho de Jura-
aos por se ler réalisado, a aputação
d(, maior numero declinados ik> (pm
o mncado no .art. 2.z rio. ÍVcrer..»
ri. 2?(i de 24 de. 

"Marco 
de ÍM%

assim o cotonruuieo n V. í*»1. para
sua in.ttdlijreneia, preveiiindo-o A<*
<pie farão nomeados aubstitütos (bn
Jui/, Municipal' os Cidiulfios liai-
mundo João de Moraes H»'iro, Síen-
to Consalves K*pozo, Joiuptíisi An-

r
t"tiio Pinto Lí.-b
Mn

>'>a, Joatpnm .Msã

oe «lie oxen-rr-o I!7m|i,re|j (lamios iv"".'\v

rquesj João ÍJenritpies (iomt.s,
c Ji.sé iMariano Caaianhode, fico-
do ,a .fciibsiiiuiçfio pela ordem eui
que vão aqui desionados. *

i»uui ao. Juiz Municipal do Codo
com a dilierenoa «le quando sp A\r.
nomcfidp-sobstilutos rio [rospéctivi*
y.uiz Uiinicipal si» deve ?'> diyicr no-
meado fiara se .•.'isíitiiic-j aós Ei-

g'P fiara qaty f'd escolhido pois quan-'do o nomeri não attcituli ao1 inoli
vo. Ae se lia ver elle escusado Ae
l>'i'!'tt'm't!r ;ji Irmandade,—-lí,h feni-
V^kJ, rííft.iVnte nomearei quem sirva

—Jlo Inspector do Thesonro P/t-J^WViiítjouridfo' das Coterias.
ico Provincial.—\lnAAe Vrn", pa* f --Co'ii:i!'(!'p a esta Presidência

;af:aim8erapifio dá .Serra se a
bli
oar ao .Major Cradundo do impe
rial Corpo de lín^eníieiros. José
Joaquim íiodriiriies Lopes a quan
tia de 55ÜÍÍI0 reis, que despi tideu
com a íactiirfi da guarita ij,ie se
collocou r^a porta ri'esse 'IMiesouro.

Comrnuoicou-se ao Ãl-aj.pr linge-
nheiro, reíV.tido aeimíi. .

—Ao ifiesino.— Pico de posue do
Balanço da Receita-e Despeza d'es-
se rnies<Miro'do anno financeiro de
1843 a 18-14, do Quadro (lemoris-
trativo do primeiro semestre do
corrente anno, e bepi assim do Or
çaaierittj para o anno Ae ISIÍi a
1847, que acompanharão o seu of
f?cií» Ae 15 de Março "cbríeíite.sob

n. 40.
—Ao mesmo.—Ficando sciente

pelo seu oílicio de lõ do correu-
te sob n. 3í) Ae se ter «'ílectuado
a mudança do Tiiesouro Provincial
para a casa de í). Anua Joaijuina
Jansen Pereira, tjiie satisfez tis coil-
(lições do contracto, cumpre-me «li-
zer-lhe que deve fa/.er entrégS das
chaves ria casa Nacional em que
esteve a dita Repartição iio ins
pector da.Thesouraria de Fazenda,
ã quem* iVestá da-ta ordeno qaè as
receba.

()ílicio.ii-se sobre o recebimento
das chaves, ap Inspector du The-
souraria.' ' """'

—Ao Agente da. Companhia dos
Paquetes de Vapor,.—Participando-
me o Exm. ftliui.-i.ro da Justiça em
Aviso de 2(> de Fevereiro ultimo,
que pelo Vapor Imperatriz remeüia
para esta Provincia um caixote cou-

011 Si

chti 'ooinrxdo 
pelo Govenio impeiial

Ti^snireir' i íía 'riiesoinariaMe 
Far

Ztpita;'; o. \
vii. ia lha
'•(;()tiittia.rido
noh cia r
t <> í '.o
eferta
II !l:».---—
se íição as
C'H*f., gú>«Hlulo noi uo^v.c^

Paiticifiou-se por o,
nenle ííprótffti Joaquim
Serrai t<'r

ce-Presiif tití» d'a Pro-
or bem cxoneraJ-o do
do Corpo 'PoliHíil, e

substituir oo |lVticn
fíirnrdn ' Nacional

isé dn Cl!--
• Governo
parlici|ia-
ictenle li-

jios ri") Te-
lerapiãi» «Ia

ido exoneraiHi, e ao se
ncnte Coronel Antônio José 'da 

Cti-
iiliu, ter si o nomeado para mico-
der á ppdlt no Commiindo do Cor-
po rie Policia d'esla Provincia, e
«•nirirMtiiíicou—se ;/{)o lusperfor do
Tlic^duiof Publico Provincial, ,'

líÍEiVI do dia 22. ¦ \

Jlo láspcclor.da. Thesouraria.—
Transmito'á V. -S. para que \e-
nhão a devida execução as iaclnzas
UrdiõisH-dn Tribunal do Tliesouro.
Publico1 Nacional de ns. 1,4 tí 21,
« diriasj.dfi 10, \% 15, 20, 20 e-27
de Fevereiro ultimo.-. . ' ¦ .'.'

—Jlo Inspector da instrucção
. Publica.—A pprovo os Cidadãos pôr
Vmc. propoHKfs em o seu oílicio de
17 do |,oir,'i>ie sob n. 55 para exá-
ui.iuarerjn ua oppositores á .Cadeira
de I.ns!«„'tras tio l.= Dbtricto da
Cidade ífe**» •:•»«!. ¦
—Ao da Relação,—

iscla pata
meando ps Stlbstn,»,
se lc.'o mencionado.

—An-' Dezembargador Chefe dn
. Policia.—AceTTso, n -recepção do t,f-'ficio de V. »S. de 20 tio coneute,
sob ri. Oli, da proposta, qn.« mu'
enviou pa » preenchiiiieíito dò car-
20 de iSubdeleoiido (Io P<•¦licia d;t
Hrtiiruesia «Ia Conçèiçãu' d'e>to Çi-
dade, e cm resposta cumpre-mo di-
zer-lhe que nomeio ao Cidãdpoj
Bento Ribeiro da Cunha.—Sncluss,
achará a respectiva nomeação.

—O Si*.' Secretario ri'este tiòypniõ)'
faça transcrever abaixo (1'esta o rc-'que.ritiieti.tii (pie o Cõmend idur i\ía'-
uoe! Gomes Silva Bclfirt fez n es-
fa Presitíençiii pedindo certas de-
claraçoes, bem como o ilespacho quo
foi hoje lançado no mesmo reque-
ri monto.

i

"V,

I
¦Si

K\

The-souraria da Fascndã

EXPEDIENTE DO DIA 12 DE MARCO DE' 1S4Õ.
• » ¦

Ao Inspector da. 4|íatideo-a, pn-
ra qtifí, em (diservancia ao tifficii»
dá «Prosidench de l(| do cimento
sob. li. 81, faça apromptar e reuiet-
ter co.ni licencia á Thçzpurnria
('em prejuízo dos trabalhos a car«
go da sobredita Repartição) os se-
guintes mappas: I'.P da-«xpiiriaçno
para- fora do Império:. 2. 

~

tf

do va- w
lor das mercadoria despachadas pntC 

'. ¦
consumo: 3, = do reiulimetito dn itiA E;
portação: 4. z An rendimento'da éx^S-v
portnção: 5. = íitialmente (Ias embnr-
cações entradas e sabidas deste por-
to, com declartição das toneladas,
è portos ri'onde vierão e pura tiiidsfá.
se dirigirão, tinlpeni relação ao uri',
tio financeiro' p. p., è ao •{.- sf,.
uicstrç üp corrente. 1£ porque» o*

II
fl
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... indicadas rniippas tem ..'le ser pr.e
sentes á Assemblea Legislativa Pro

* vincialna sua próxima reunião; au
thorisa-se o mesmo Inspector da Al

' íundcga, no çaso.de necessidade, a

jrrorogar o expediente por mais hut
ma hora. alé'a ultimação dos trá-
talhos exigidos.

--fAo Collector de Viana, estra
nhando-lhe a demora que tem ha-

r^fM- da sua -parte, nu prornpta exe
I cação que devia ter dado a Porta-

ria de 9 de Setembro ultimo, sob.
; ii.i 21, e ordenando-lhe que a cum-

pra sem perda, de tempo.
., —Circular ás Còllectorias, para

qne nas despezas que remetterem a
Thezouraria facão sempre declarar

"os 
ordens, que as authorisarao; afim

de fflcilitar-se'noaqlo das conle-
roncias, que fizer a Contadoria, o
conhecimento da legalidade'vdò ta-
es despezas. _

Dia 13.— Ao Collector do Meu
linri, respondendo ao oílieio do I. °

- de Fevereiro p. p., que a casa de

qne trata deve ser regalada para o
•imposto na forma do Art. 1.g §

ttâ do. Regiibrtnento de 15 de Ju-
nho <lo anno passado; tendo ein vis-
ta que não obstante haver-se ella
liberto posteriormente ao lnnçauum-

\}'. t<> respectivo, deve com tudo pn
gar o importo, a- que eslá sujeita,
segundo o Arh 14 do mesmo lie
•gidamento, cumprindo-llíe.praticar1
sempre assim com aqúellas casas,

que de futuro se abrirem.

—Ao de S. Bento, declarando,
em resposta ao orncio de 14 de Fe-

vereiro' ultimo; (pie na tabeliã que
! ;.í; baixn.i com a Lei de 30 de.(Novembro

de 1811,.não se tratando de Officiaes
de Jtisliça, e sim dos Ày"gados não

s ' formados e Procuradores dos Ao-

a¦ 
-— ma (tTámgoT |ias ^^.

mento doj^tjg^ arn a m ;.
to i n i sti*** •

vrtoiffos novos e velhos direitos: cum-
pririiío-lhe ser mais explicito sobre
as Provisões de tutela, isto he, se
entende coí-no taes a nomeação para'tutor dos Órfãos, ou ?\ para ven-

EXTEÜIOK.

Corrcsp. do Diário de Pt

Pariz 30 de Dezem
Ia

de
ide

; o
xlas

.! so-
,i dos

los os pre-
costume,
•ia notável
unidade da

sessão,• se
•om a cara
> desde o
(.lha Lute-
tão denso

rècia uma

f
»V'

m

der bens: e pelo qne o.-^ respeito
nós' mandados, de preceito, he'tão'

'clari o terruiiiante a .disposição ;-(lo|
Art. 19 do iWnlamento de 2f/dej
Abril ultimo, acerca de estarem ei (
íe,s sujsito ao 'sello '/antes, da res-

—-|ut*ctiva nsíignntjirá, que occiosafoi
a consulta lota á este respeito. Ad-
verte-se-íhe (pre pôr maneira ne-

übuma envolva nos oííicins, que ti-
ver de (liríçira Tliesouraria, ma-
terias int.eiráihente differ.entes; çq-

rr/ mo aconteceu com o sobredito ot-
ficio, em que, fasendq varias pergun-
tris, remettp.o huma letra de li*-.

, -14$00,0 (qtie teve ,o devido destino)
quando deveria ella ter sido acom-

| .punhada de outro oííicio.:

Está aberta a sessão,
as portas do templo d<

paT.ein par. ».A-'grande'
do dia he ó discurso da
grande objecto que abst
ás attenções, he a diseuss
b're elle vai abrir-se na Ci.
Deputados. • A sessão foi aberta por
El-Jíei em pessoa no fclía 20 do
corrente', segundo estaya determina-

do. He o signal dò 'cojubate; po-
réin (as- hostilidades. só devem, co-
tnéçar depois de tèrnii

¦ .parativue, e eleições (
A primeiracircumet

que acoinpanhb.il a .sol
abertura das Câmaras, foj a carran-

.ca que fez.o <íik terrij»*el ngou.ro

para os resultados \íh\
houverem de se parei ,r <
que fe/. o teuipn. Ijbg
principio da tnaithãa \ .*.
cia se envolveo em «iii
manto de nevoa quetpa
\iuva nos primeiros dirçs da sua dor.
A dous passos de distancia, e ainda
menos, não era possivé|- distinguir
os objectos. Os cncheiii>s-dos. om-
iiibos, do alto dos seus alseiitos, não
(lisríugúião as cabeças •'dos seus ca-
vallos. Réalisarâo-se asjtrevas pai-
pav.eis «da Escriptura. )

Para; achar memória d|e cousa se-
inelbaníe, hé precis.o recorrer ao
tertemiinbo da historia; V reminis-
çeiictáj] dos nascidos não vão tão
longe, -i Parece qúe em 1700 se ve-
níicou 6 inesirib pÍienoment) (pie
agora «n|íièo de terror é de espan-

lllíiÓÕO d" P'iim>>.| j)(Í.llieS-
ii».,» /modo (p»« agora as.possuas Jn.ais
praticas das ruas dá cajjital, se per-
dião.no seu caminho, ião ter a
sítios muito diversos' do t mi destino*,
porém o meio que os iParisionses
dessa época imaginarão, pára evitar
este inconveniente, tev^i tanto de

..insólito, como de engenh
gavão-se cegos para' sd
guias áquelles qne'tinhã«ji vistai O
íacto apefíoiçoado pelo iiabii^lés-
t;.s toiipei'i*as humanas ra baslante

para livrajr de todo e
rigo aqiieljles que ciirii1
ve também cego qú
oceasião ,,,r>. dar

LVesta

Deputados, i.4fo l>e o mais velho de
todos elles, venha receber S. M. e
iiitrodii/il-o na sala. .Alé aquinun-
ca niiiguèm tinha renunciado esta
hoilrlí^eiMpelü contrario, era um-
bic.i.inathi com grande, sofreguidao;
desta-vez,-porém, se houve etiiulá-
cão ou disputa, foi para. icjioli.l-n-
Aquelle, á quem, pelo privilegio dos
miiios, tocava a honra de re(u?bar o
Soberano, era Gras de Preville; jVo-
rem Gras de Preville he. legitiinis-: ,
ta de todos os quatro costados, é
a sua consciência política nãó lhe

perinittia a execução de uni' acio

qutij no seu modo de entender,. im-.-

plicárd reconheciiiieiitó <le uni liei
<pie não eriioíseu: Seguiarse Du-

pont de 1'Fiire, porém. Dupont 
'de

1'Euro'he um republicano como u-
ma casa, e os republicanos deste
calibre olhão para Luiz Pbilippe
como para um hvpocrita; que ves-
tio a libre republicana para empai-1
mar a -coroa que só-se lhe oííere-
ceo. com condições oo'. esperanças
(pie nunca se realisárão'.- nem ;ha >
de realisar-se: de nianeira (pie uiir,

pejo Hei que não queria, e outro

por que

asiMisgK

Wiiulsor, nunca tivçrã.i lugar; ft;

posto que o.Siecle- tenha. di.to"i«a..
dia de.-tes qiie, o goveriio;recebera
ultimamente cioniliunicações inte-
ressaütes de dord Cowlèy sobre es,
te negocio, .quanto a num, ou.taes

(..ommunicações se não . receberão,
ou pela menos não fbrão de nata-;
reza satisfatória. .... ...

No nroinenio etn que S. M. sa-
hio da sala, ronipeo de novp o gri-.

•to oíÜciál-FVw [Elr-Rcü Desta
vez corresponderão as galerias; nias;
foi para dizerem-^ fita o Príncipe

m Joinville i\ Demonstrações mui
lisongeirás para O Prinçipe,xverda-
de Wxi; niás ultimamente inoppor-
íuna,''e que, só por si bastaria^para
(leterininar a remoção do' heroe^de
iWó^ador para looiíe de Panz, du-*
raiite a discussão, da falia do tbro-
no, se ellá- não estivesse já dantes
determinada; segundo lhe participei
na niinha correspondência antece-
dente. . .'¦•'"'; •', . 

"...' ' 
.

A conseqiiencia itnmediata.de tu-

%

¦^íí
7j

não (fuería nem rei nem

Jtf quaiito ale aqui tenho dito he
wue o discurso com que foi aberta.
a sessão' legislativa de 1845, nao
excitou na.grande genera|niade da

coüàá com.os Juglkes' aqui- resi-ra (pie, pelo -¦privilegio 'da idade,
lhes coni|)etia, ao li^utado Sapey,
a quem os mesmos escrúpulos nao
impedião de acceital?-:a. *,.

.Aiienas S. M. entrou pa sala,
rompeo o grito olÇcial Viva El
Rei Doloroso fie declaral-o; mas

dentes, os quaes o receberão com
taõ .grandes demonstrações (lecn-o-
tciilameitto.e <le interesse (pie m~
i-ccia (pie El-Jlei quites tinha íal-^
lado para elles qtíé.pafa a Friúica.
Nó tnomeiiio em (jue S. M. saluo
das Tulheriáspara a Câmara dos
Deputados, partioo discurso da co-
roa-pela estrada.de ferro de Buao
em um combòi* especial, e com ve-
jocidadt?, tão desesperada que as 33
leooas que separai) de Pariz a ca-' ^
pitãl da Kormaridia. foi'ão devora-
das em uma hora e 38 minutos. Ein |

oso. Alu-
irvirenl de

ualipier pe-
•íiâói Jlou-

f,u dessa
e iii ais.

outros
iii_e»'0S bom
-se os can*

com serem
.i

Alfândega.

"«

Jllm. e Exin. Sr.—Em obí.ervan-
cia da» Ordens da Presidência, e
Aviso de 25 de Maio ,de 1841, te-
nho a honra de remetter à V. Bxc.
os mappas de importação e ex-

portação havidas" entre os portos do
Império, ePaizcs Estrangeiros; e

p Balanço e Tabellas do rendimeti
to e despeza (Festa Alfândega,.-t^do
pertencente ao anno financeiro de
1843 a 1844. - •'..:•¦ 

; 
'

Deos guarde a V..Exc. Alfan
de<ra do. Maranhão 8 de Março de
1845.—Mbn. e. Exm. Sr.-Ângelo
Carlos Müniz, Vice Presidente, da
Provincia.-Maaoel. Pereira da Cu-
nha, ••':v-:.''

expedionti
tcsiiltado.
dieiros. d-
as luzes , ,. por.' cousequen-
cia moitoii meus poderosas ()iie as
ordiOariasl ,i'ão erão suílicienles pa-
r,a vencer.a intensidade da cerra-
ção. Cada carruagem fé ífizia pre-
ceder de homens -inípiid ;s de archo-
tes accesos. Vião-se nú certo pou-
to as luze's, 'mas. não se via falem
as levava.. Erão pliailtasmas que.
sé agita.vão no;.meio desta no\\a es-

pecie de trevas visíveis, pouco mais.
ou menps.comose devem agit|ar as
almas dç \'|ondéinnadosí nos Inegi-
vers'i nteV* |es. 

' ¦
Foi alrVyéz destes'turbilhões de

vapores s.ulfureos* que empestavão,
que El-llei se dirigio, pela uma
hora da tarde, do palácio das Tu-
lherias á,Câmara dos \ De|)íitados.
Soube-jSe. que tinha checado ao seu
destinej, porque a artilharia dos In-
vaíidoá.o anniinciou: (iuraüte.Ò ca-
ininho ouvia-se o ruido das carrua-1
gens, mas não era pos^ivel vel-as,
e muito menos quem nel.lns ia. .«

He da etiqueta quedem todas
as oceasiões se"" " " o ™resj-

dente provisf iara ^os

a verdade he qí.ie a acclamaçae ex.
officio foi ,-morrer pelos «uiffcrentes
ângulos da sala, sem encontrar o
iiimi.no-echo nos diíicrentiís bancos
dos Deputados, e incito menos nas.

' 
* ' • ••

galeri.is. „'. «Feitas as saudações do costume,
começou S. M., com o cbapéo na
í.«»S»ix.-i «f l/iifiif.»"/'!»¦» rlii-fili-cr» tit. n'.0- im'- <•"

roa que pronunciou deorna manei- ftuão jã estava prompio iim-poM»
ra mui pausada, e com voz iiuii in-
telligivcl e clara. fiV- cada § que ia
lendo, fazia uma pequena -iiiterrup-

ção,.como para dar lu«ar ás matíi-
(estações-..da' satisfação d.a Assem-
bléa;' mas, não obstante Guizot- esr
tar «Lontihuanie-nté gesticulando na
intenção manifesta de provocar ai-
guina exclamação 4e.contenta(nen-
to, ou pelo menos de adhesã/ynein
o :niniiino symptomn desta natureza-,
(é imagine .o Monitor. Parisiense v
que quizer), veio iníoironiper alei-.
tura, Wv.t-n]^. que , ella c<«meç<.ai até
a ullima linha.-' Dizem arjuellus quo
iiiiida não perderão a memória do
({lie aCpntecéó'¦'durante os 14 annus
passados,^ que ainda .se não vio.* des-
de 1830,, exetiqilo.de iiidilTereiiça
tão. glacial, e demutisiiio tão com-
piéto. . í ¦'- ¦

Já El-Reitinha-terminado a sua
leitura, e ainda todos os esçulavão;
com atlençã.o, julgando que se trar
tava. de uinó simples interrupção,
como as que. tjnhão.tido lusar no
ííiVi de cada um dos §§ anteceden-.
tes. O caso era -que ninguém se
podia persuadir que o discurso es-
tiveisse realmente conclnido, visto
íaltor ainda o mais importante, de
todos os §§ (le que elle devia eonsr
tar, ou,.pelo menos, aquelle por que
a Assemblea estava esperando com
maior curiosidade, e tiiais interesse.
Este § era aquelle em qu'e,se devia
iallar do estado das npgnciações
pendentes, entre os Governos d'Jii-
¦glaterra e -F.rança, relativamente ao.
direito de visita. "Semelhante la-r
cima, depois das reiteradas e eiier-
oicas; recoinmendações da Câmara
electiva ao Ministério nas sessões
antecedentes, he a prova niais evi-
dente de que as concessões do ga-
binete de Londres, de que tanto sé
fallou por oceasião. da visita de:

\1
(.

Hião que a todo o galope conduzio.
a Dieppe o precioso documento; e,
em".'Diçppè já estava prompto, um
vapiir, que tio métono momento par-
lio para ínglaterra. Por este mo-
do veio a falhi do tbrotio; a ser co-
nhecida em Londres ao nu-sisu) teto-
po que os líabilai.tes de Pa.i:iz';a' re-
ceberão pelos ...josnaes da nianliãa

'do' .dia 27/ .,
Quanto «o valor dó discurso era

si, cuhbv que, á excepção de algum
• ministerial esturrado, todo o rnún-
do terá feito delle o .mesmo con-

: ceito-que eu. 'À intenção do Go-
veriio he fíicil de adviiihar pela sim-
jlles'. ieitui a do docunieiito; Esta-
beleçeui-s'e as três¦• questpes' capi-
ta.S da cónclozãoda paz de. Mar-
'roços,, do restabelecimento da, boa
jntclligencia com Inglaterra (que;
em tanto perigo*tinha estado por.
causa dos acontecimentos de Tí.ity)
e da oppoitiinidade (Ia visita, de
Windãor, 'porque não podião ser
evitadas. Forçoso era áó Gabiné-
te fazer, dás tripas coração, por
meio desta provocação £>'o combá-
te„ hlbadé absoluta necessidade e
não de eleição'a fini.de fazer ve.r
a confiança que tinha na sua cau-
ga; porém, o pensamento secreto
com (pie 0 discurso da çorôa foi
concebido-, foi certamente para cir-
cumscrever a discussão, nos limrteS'
i.elle. prêsçriptos^ ã (im de que,ella
se naõ desmandassem em questões
ainda mais espinhosas: e mais diífi-
ceis, do que aquellas de que se fa-
zia'mençaõ especial. . «,

" Que estas forão as intenções do; •
Governo, he, quanto li mim, eviden-
té; mas que o resultado não ha de
corresponder ás suas esperanças,
também nos parece foro de duvida., v.,:
Ha de-AÒ-Ihe pedir estreita conta \.
do estado das negociações em In-

&..,.
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^B^^smm^^
. glaterra sobre a invalidação dos, tra-
tados de Í831e 1833;.ha de-se-lhe•perguntar se o: Governo Inglez járeconheceu a soberania da França.
.sobre a colônia d'Argel, pedindo o
eícequalur pari o seú. Cônsul na-
quélle paiz; hão de-se-lhe fazer se-

.veras interpellações sobre a questãodo Rio da Prata &a'. ,&c; &c. "Deu.-'
tro de pouco, se deve ver sé eu me
engaiir), ou não; demos porém tem-
po ao tempo,, evejaiprfs o mais que•por case tenS passado de'novo des-
de a minha ultima, correspondência.

Temos inais um Duque para or-*> namentt) dá corte, do Rei cidadão,
que tanta necessidade sojlria. desta
fazenda: .he o Barão Pasquier, Chan-
cellerr-Mór do reino, que uma des-
tas rnanhrias apparécep feito Duque
no Monitor;, sem se dizer (le que,,
nem de.donde; civcumstancia que
logo ioi áppròveiíada pelos dizido-
res para lhe chamarem Duque.m
'partibus, e, para dizer a verdade,'' não sem razão. IIe já o segundo
Baque que vem à luz este .anno; e

.^segundo, o que se, íbz em círculos
. bem informados, ainda agora a pro-

cissão vai na ponte. Atra/, do. Du-
; que Pasquier, ha de vir o. Marechal
•Çerard; atraz do. Marechal Gcrard
•Ira-, de vir o Marechal; Sebastiaiii,

qué será feito Duque dé Ohnèttá';.
xiV*;iz do Duque de.-OImetia hão de
;vir cousa de duas dúzias de pares

„ ipie' dizem também são da mesma
massa de que os Duques se fazem
e -ipie também pretendem, ser ditei-
.ficados; e se' a epidemia, ducal pega,
boa. deve ser a colheita para a.cair
xa dos emolumentos com tanto que
os novos agraciados,sejão mais ge-

morosos, do que Btigeaud e Sálvan-
dy, de cuja mesquinhez é avareza
íiiuda agora se folia com horror na
Secretaria das mercês., .' . f

lie necessário sabei' qtiè quando
àlguní destes páos de larangeira,

k*'.-s(;:ido's nos gloriosos dias de Ju-
}$$), he crismado com o titulo de
^itj.r»'!».',;,Mãrquez, ou Conde, nunca
'rsé lhe entrega o diploma sem quei

m.

Sfelle pague uiná esportula proporem-,
nada á importância do 'titulo. O
diploma de Dtiqtiecusra 18 mil fran-
cos.; o de Conde 8 mil; e os mais¦assim á proporção. Apenas Btíge-*
aud chegou a Pariz, o primeiro De-
os-te-salve com que o tumprimen-'
tárão; foi uirfa carta de oftício para

l. lhe pedirem os 18 mil francos ..que.*
devia pelo seú titulo; mas que havia
de, responder o vencedor dé'. Isly ?
Respondei» como o Principe D.; Pe-
dro a seu pai narrngedia de'D. I.g-
noz de Castro.•'•'¦Por tal preço, se-
rdior? não quero,o throno. O mes-
mo tinha já feito antes delle o Con-
de de Saivaiidy; e ò peior lie que
tanto, uni como o outro continuao a
assigríar-se Duque e Conde, «utori-
sando-se para isSo com os decretos
publicados no Monitor. Quanto ao
nobre Duque Pasquier, 51dias depo-
is da publicação do decreto já: se
tinhii espOrtiHiiiío; porénf receia-se
qué este brioso ''exemplo., não tenha
imitadores. Não hã senão.um me-'
jo de endireitar estes reveis que co-
mefri a isca e ei. cmtertt no anzol:
lie não publicar d decreto ija folha

><•*•¦of.fôial sem que elles tenhão pago o •

que lhes toca. . •
A promoção .de Barão Pasquier

tem sido .grandemente censurada
pelos periódicos; mas, pára dizer a

:-verdade, em poncas pessoas podia
-recaiiir o titulo çopi mais justiça.
ipásquiev' he,; depois da. morte de
;Talleyrand, a pessoa a quem EI-Rei

; costuma. consultar .em todas as oc-
ocasiões difficeis. Ninguém he niais
fdevoto servidor do que elje da dy-
\nastia dé Julho; e.a sinceridade da

i
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sua devoção para coiii a pessoa de
S. M.' .Luiz; Philippehe. tão grandec.ómo já tinha, sido, antes deile, pa-ra. com á pessoa de S. M, Carlos
X,'e antes deste para com a pessoade S. M.- Luiz XV11Í, e antes des-
te para com á pessoa de S. M. Na-
ppleãó, e antes deste para com a
pessoa de todo o bicho careta esta-
belecido nas Tulherias. São não
menos de nove os diferentes gover-•nos. que o nobre Duque" tem servi-
do durante a sua longa carreira^ e
todos com o mesmo, zelo, e coma
mesma .fidelidade. . Nunca ninguém
jurou e perjurou com tanta facili-
dade; e lie "'por isso que nas Tulhe-
rias lhe cliamão 7e ehqt de la ttiai-
son, porque,, do mesmo modo (pie
q animal de que lhe attribuem o no-¦me e as (pialidades, a casa lie paraelle tudo, e o dono delia a cousa•nenhuma.

Ainda; aqui se acha o Visconde
de ¦Ahranfes, contra tudo o que se
devia esperar; o tão occiipado o ve-
jo com bailes, com llieájros, e com
serões, que estou persuadido (pie não
phrtiríi tão cedo para o seu de.sti-
no. Debhlde a 'Gazetli do Estado
da Pnissia está chamando por. elle
todos os dias, ora anunciando a sua
pn-xima ehcgtfda, ora com as ma-
iores " demonstrações, de satisfação
e contentamento pelo objecto da s'ua
missão; a Sru. Viscoiulessa diz (pie
em Berlim.faz muito frio, e (pie não
ha de sahir de Pariz sem'ter assis-
tido a todos os btiües mascarados
e não mascarados, públicos e par-
ticulares, trajados (costumes) e não'
trajados ipie cá h.oiivcr. .

O objecto da sua missão, ou das
suas missões, he hoje.'suííicienterneii-.
te conhecido* Além da niissãoiés-
scncial, relativa mente ao tratado de
coiniiierciocom o Zollverein, ha ou
tra niais singular, 'eui cuja realida-
de eu ao principio não quiz crêrj
iiorqiie suppiuiha (pie só podia ser
inspirada pelo diabo. Esta missão
consiste em sollicita.r da França e
da ítiglaterra o favor de uma tripla
alliaiiça çom o Brasil; a fim de que
todas as 3 potências reunidas inter-
venhão na qbestão do Rir» da Pra-
ta; e consolidem a independência de
Montevidço, que tão ameaçada sé
nclià pelo G.ovèrno de B.uetios-Àp
res. • Esta: supplica mi acompanha-
dade urn protesto pelo qual o Brn-
sil declara que .não tem, nem terá
jamais a mihima idéa dose apodé-'
rar do território da.KepublicuÓri-
ental. .• • , •>,

Que vantagens o Governo do P>ra-
sil espera cidhér de semelhante pro-
cediinento, elle "o dirá ; quanto a
mim, p.firece-tne que ligar-se por
este modo com as díias polenci;ii*

¦ /riais formidáveis da liuropa a fim
de* regular interesses , de qne lhe
conviria apartal-as por lodosos mei
os possíveis, he o rriesmo que (pierer
que os fortes reservem para si toda
a carne e que deixem no fraco to'd(»s (is-.-ossos. Sé o governo brn-
8Ílejio esperasse que esta proposi
ção lhe f .sse fVita, e entendesse que
lhe con vinha adherír a «Ha, talvez
ppdessé 

'díctar. as' condições do seu
'concurs.o; assim ha de fazer tudo a-
qhillo que lhe mandarem,'neni mais
nem menos. Déi-xó á Outros niais
pers[»icazes do que eu o decidir se
a intervenção (Io Rfnsiljtiá questão
do Rio da Prata he conveniente du
não; o qt)e me parece he (pie. ou não
d"cvia intervir, ou intervir só.

•Uma cousa, porém, (pie eu. não
posso levar á paciência, he este pró
testo de que o Brasil não témiiéin
terá. a: mínima idéa de afibderár-se
do território da Republica Oriental.,
Que necessidade tom o governo.bra-

tf '' '
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circuuiHtai
.obrigar, -a

fiil,eiró de hypóthecar por este mo-
do 4 •¦França e Iriglaterra todas as
opportui.ydí-ides e- vantagens qiíe o
futuro Ihíe (iode dar? I^ira.que sér.
ve uma iVetniucia tão solemne que'

iciás imprevistas podem
[ retrnetur?' Por ventura

não he tãò claro, como a, luz do dia
«pie iVIotitèvídéo está fadado pelaProvidencija (i^ira fazer parte.(lo Bra-
íu.1 com tíintn certeza como Texas
dos Kstad|'^-rj!»id(i.s'? SiW os-íntè-
resses da jlproitria Republica Qrièri-tal (pie o |exigein, e são elles os'que
tarde ou pilo hão de triumphar.'
Ora o pa|so <pio o gabinete dó Ri-i
de Jaoeiròí ocaba de 'dar, só pôdeservir para fizer nascer direitos quedepois nâjVi íse.rá fácil combater,, e
para 'pôr;íHío.nlevidéo em.perigo de
vir a ser Siiáia colônia europeu.

Níida jíM.i de. particular sobre o
resultado, lesta' missão especial do
Visconde le Àbnmles; cuido porém
Une he co m) a deseja o governo do
Brasil, f|p|-i|jíé vejo que tn'nto'o de
Inglaterra üoin.o o de França muda
rão os $v!tss representantes emBue-
noa-AyJeS'. Por parte da França
ja paru.» n hoedo do Faltou (» lín
rão (te Rlar.euil,. (pie vãe silbstituii o
Cwidedé l.urde; por parte de Ingla-
terra áíliiitni-se estar nuniendo Òii-
sehy.Jpio «ctiíaluiente octiupa o Iti
gar delsecráár.io na legnção do Rio
de Janeirt'. •

epartíçf&õ dii Policia.

Parte geral d\is novidades do dia
22 Ue Março de 18-15.

Foi cofidiií.plo pre/o para o Quar-
tftl po; mi'1'i.iiládo (Io soldado que se
achava de ke|itiihlla no portinhi», o
preto ítaitritiiido,' escravo de Cien-
lil Hmn'po|i 'de Almeida, por tenta
tiva de farto de pouco valor. Foi
entregue ai seu. senhor pura ser cas
ligado/. ¦•'.''; | •••
í Foi. preíio.na praia do caju o pré-
jo Vivino féscr.nvo de Joaquim Rai-
inundo- Ciimpello, por infringir a
Po^turi n. SC) dá Câmara Munici-
pn.l, b\>\ (itregue a seu senhor pa-ra' ser co.*. igiidõ. •

i Foi recolhido em custodia o preto.João que andava -fugida, escravo de
João Sàjòistíano Cutrim morador em
Via ti a. '- "•

Idem do dia 23.—Foi preso nr.
jriia Forpiosa o prelo líraz escravo
de ll^nríqui* íiuillion, por. crime de
ofietiMa pliytfira leve. Heníeitido ao
Delegado to Pjdicia liara
ua fpriti.a

Foi pre
r?riçfí,.o p
D. Joanria
Foi eritreg

Foi com

para proceder
a I/Cl.
i na rua da .Cova da
¦to Fitisebio escravo- de
eljsárda, por estar ebrio.
)n sua senhora,
zidppreso fiará o Quar-

tel por oi andado da senltiiella da
praia de JSntito Antônio, o-pieto Jo-
sé es.er.iyb d Tetíente Coronel Bér
nardo Perei i de Berredo, por cri-
mede orlei >a physica leve.. ..Re-
meti ido ao IL legado de Policia para
proceder na forma da Lei.

Foi preso/na rua Fornn-zn, o pre
to Henrique escravo de Manoel dá
Cosia Barridas, por estar fugido.'
Foi entregíie a seu procurador.

('adêa.-4-Foi recolhido, o mula
tó Luiz que di/. pertencer a hum
Inglez de Wme David, morador no
Ceará, por .ti'ndar:>fi»gido.

Idem i)o! dia %i:-^-\hú pfeso na
rua grande,ó pi;eío Lázaro, escravo
de Jo§é Jíiaqtiim Maia, por desobe
dbr á patrulha. Foi entregue a seu
senhor. 7
,¦...!* oi' preso na praça d'alegri-a o
múlatoTclipjie caciavo de Xfíèi Ju-

sé de Santo Alberto, pòr infringir"
a Postura n. 8(i dá Câmara iVh»-
nicipai. Foi entregue a seu senhor
para ser.castigado.

Fórão'presos o preto Simiáo es-
cravo de Luiz Viana , na rua das;
Mercêz-, é João dos Mártires (pio
diz ser forro, no cnnio pequeno, por
infringirem, n Postura n. 81» da Ca-
mara Municipal. O primeiro foi en-
tregue a deu. senhor para ser r.ns-
fígado, ,e o segundo solto, por se ,
verificar ser forro.

Foi preso no Trapixe de José dos
Reis e Brito o preto Luiz, escra- •
vo de José Maria, por estar fugido.
Foi entregue a *»éu &enhor para ser
castigado; . ' .

Foi preso ua ruft dos Afõgndpsj
o preto Geraldo, escravo da ,viuva
D. Anna. Antonia Ferreira da Vei-
ga, por' infringir a Postura n. 8í»
tia (/amara Miinicipiil. Foi entre-
gue a sua senhora para ser casli-
gado. .

¦Correspondência.

¦¦'', . .Sr. Re.daclardo Pub. Maranhense. ¦

Rnijn-lhe por beiri do serviço publicòfqufij*
rn (•st»-rr»|nr' eiii suil Fólliii a iuçlióii rilláçíl'»:.

'dos (lllj.ftCtÓà iniiKM-nloificos, e /.(inloiricos com
ijiii- o Musco Nacibtnl do (lio di; •J.ntíiiiro (-mi-
iJHcciíd o nusccotfi Miisco M.nr-i.íiliiiiijsOtCqiiftf*
do a niiiiiia (Jtrp(!C«ò'ip<!Íil qjiò Um ficará suma-,
mente agradecido O, S(;u Au.u V. T

José Joaquim Rodrigues- Lopes,
' 
MINEPvAES.

SECÇAÕ íl?
JMetalloides. '

„ Fiimilia Siill'ini(l(*s „
(Rnxofre, Sdlcno, Tolluro)

Sulfurides livres.
I. ° Enxofre orystii.liénil.o.

Da Vai dft' Noto (Sicilia) '
2.° Kiixofro fíi-aniííHbrniè.

De Átjtòiiii* Pereira: (Moinas)
„ Faniilia Azíilides ". . •.

Aniiiiioiiio Aráohico.;
Àzotid.és livres.

3.° Arsênico concrVciónndo. •
J)e Andi-puBhcrii (líaiiover)

A.7,0t. Sil11*111-11 dos.
4. ° Suliina . baciliai1.

Dé ReclicmueU (Hungria) ¦
5. ° li «sa I jtíi r eu-v*ta f iso 110. ...

De Sclijieeherit (Saxonia)
Azot oxisiilfiirados. ¦

6.° Kcrines c3piÍliforiue.
De- líraurisdoiff (Saxonia)*•,' ' „ Família flyaliden. ,,
Carbono, Boro, Sèlicio». ¦

llyalidps livres. • ;.;'-j
7. ° Grápliito siililiiipinar. .•

í>c. Ceiliio (A/.ia) •
íiyal oxidados.

8i ? Qunrt/.o hyalino.
De Ilahira do Campo (Minas)

9.'° QuarUo'amarelado. • •
Do Miiias nova» (Minas)

10i ° Quartzo ¦ amòlljysta.
Do Rio pardo (Uio Grande rio Si.il)

II. c Qimrt.ío enfnínndo.
De Gaspar Soares (Mina?)

. 12. f ¦ Quartzo cor delciie.
De Kapnilc (Trinisilvaiiiaj* ' ]3. c Quartzo prasio.• De; Bríiiteiibriiti (Saxonia)

14. ° Qnartr.0 cliloritifero. '
Do Çapilo da L.inin (Minas)

15. ° Quarlzo cariado. 
' 

,
De Cnrvdlo (Minas)

1.6;.° Qnart7.o •rriinuUK
;l)o Sabaríí (Minas)

17..= Cnlcnloiiia inçolòfo',
De Çornwall (ín<rlnterra)

18. ° Cnlceclouju supliirinii. •
Do Kapiiik (Transilva.nia) 

' •;
19. s Calcedoiiiíi Sanloniir"Do Mio pardo (Rio Grande do Sul)
20.;? Silex grosseira.

De Cintra (Portugal) • .
2Í, ° Jaspe vàrieijado. . *

De Cuiabá, (ftlatto grosso)22. ° Jaspe listado.
De Kuiiesrlorf (Saxonia) 

'-•¦:<!
23. c Jaspe plilnnete,

m

H..

mi
¦ ¦ BW

¦ :i|
•;ift1

'/¦ m
4íí?;

¦'¦'['r..

¦v

.Da l/uzaciá (Saxonia)-.24. ° Op.al amarelado. ;¦De Felso banya (flutiniia)15.° Opa! cor de. leite. •.
De Jólian-re.o.r-rmisitodt (Saxonia)* 26. ° Opaj coiicrcciouailr. ¦'¦¦ 
Da Serra grande (Ceará) 

:'.
; .. Contimar-sc-Iiã* ¦ '

'•;('..

\

¦'i

M
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-rrpti ordem do Sr. lnspector du
Thftznúrtiriâ"da Fazeuda da Pro-
vincia se fuz . publieo que no dia
0 (Io corrente terá liigtir a nrreuin*
tfição do azeite e fio para luzes do
Palácio da Presidência, das Gliar-
das, Fortalezas, e Quartéis, por'tempo de 3 mezes, nfim de que
!i8 pessoas que preten lerem licitar
híijão de comparecer nn mesma The-
zpuri'a das 10 hórti*. da manhã as
2 da tarde do indicado dia. Se-
«•refaria do Thezouraiia de. Fazenda
do Maranhão 1.° de Abril de 1815.

O Cfficial-maior.
Francisco José Cezar do A mar ai.

Rendimento da Col/ectoría d,a Ca-
pifai de 16, dthé 31 de Março
do anno financeiro de 1844 a
1845, a cargo do Còllector Ma'noll 

Joaquim Lopes da Silva.

Décima' Urbana. '. . . .
Gado Vaceuni. . . . * .
Porcos . . . . . .' . % . .
Agoifrdehte  .
Tabaco ou Fumo. . ." .
Oíirne Secca. ......
Algodno . . . . .... . .
Couros. .¦
1'iMipregos Provinciaes .
Meia Sisa. 
IIemnças e • Legados';, .
Sello de patentes duG.iV..
.Arroz.  .
Diversos Gêneros. . . .
imposto de 2 por o/o e
Juros de 6 por o/o. . .

Som tua Total.....

550$6'88
4«fí.«f)í)0

• 3í)i|Ó0l)
124*000

- ¦ '8$í&)
¦ -mm

79i9f)7
•' 79$é83

éoofooo
. mm

•.. r45$ÓÍ>0
133557

¦í37Í70á

3

4:529$f.;55

\k. 1

Sociedade. 'Dramática.

Ó Presidente.da So-
cie dade. Dramática faz
saber aos' sociòs de pia-

;teà que se acha incimibi-
•do'pela Coiniíiiss-ão dos

ISrs. OíSciaes da Goank•. Nacioaai que tem-de: -di—-
rigir os festejos do íiiea-
trp lião só parais con-

^.vMar-a assistir a elles.'c.omo 
para destribuir os

. hilhetes de entrada e porisso previne aos mesníos
sócios 'que devem pro-curar, o bilhete de con-
vite em sua casa naves-

Lpera do dia designado,
•—•0. -Míiriíi Victoria Rodrigues de

plirmida, nllio única, e berdeira uid
jvtosíil (Io IVílcscidí) Antônio-Kodri-
Igues de Mirniidn, tendo noticia, (pie
João ¦Rodrigues íbi Miranda Leda,
Anua Rodrigues de ittirandu Leda,
e Antônio Ferreira por cabeça de
suadíullifiT Maria '.{(Vdrigiíes 

de ÍYIi-
randn Leda anuuuciarão nó Pu
blieado.r Mflraniiflose n. 270 de '29
de Março próximo findo, que hin
gnem faça contracto, ou transaeçâo

,com ella acerca dos bens que ber-

dava do dito1 seu Pa tf, porquê; A)h
tiKiaúios •inmmriutites pretendem,
por ncção, pendente em JnlKÓ an-
riullar o testamento do menciona
(Io Antônio llodriguea d.e Mirou
da, inculcando mubeiosViniente, (pie
nos autos existem provas/em fãyor
dn nulliibide do, mesmo llestarnen-
to, previne o respeitável . pubíiro de
(pie .todas ns provas constantes dos
milhos sfio contrarias mis annun-
(dantes Ledas, e corrobora o a va
lidade. do,neto de ultima unira rie do
finado Antorrio Rodrigues]de Áliran-
da, e por isso confiaridjo ella I),
Maria Victoria liodrigojes de Mi-'
ronda na • reOtidão e siílaedoiiri do
Digníssimo. Juiz da Cuu/m, e do És-'
clar.eeido Tribunal da K
pera alcançar o verieimc
tigio; e em consequeuci
contra os ai^nímciantes
l'is prejuízos que lbe çnn,;;
aquelie ànnutieio; Mar
de Abril de IS45.—C.»m
dor de D. Maria. Vício
gues de Miranda,

Joaquim de Azeve
— I). Maria CoiistínK

natural de PortngaJ, rei
as llbas dos Assores io
presente armuncio ha,co
da Lei, Maranhão 'M il
I845. .

[Jm***

\ 4
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elaçao es
nto di» Le-
i jirote.-ta
fiiuliH pe-
ia rem com

io l.=
d. iTocora-
ria liodri'

',-un'ti-í.•-.'-.•..•<.*."in< :,i.ri*«MiKS'«.:»*-w-.!'V'i'..!:::u;'- nií<>*«:i«n

Maquinas, ou bi-lòens, nerostiiticop.
IíiiIIihs de .superior qualidade!" pn

rá ííarrafus. • . .
Ferragens do- Porto, sendo: ma-

cliados e foices de roça, ditos e di
tas de meia dita; e íeiuliaduras sur-
tidas para bnlius.

Pedras de Louzâ de I palmo qua
dr.ado,' b/.as e lavradas próprias pu
ra lidrílhar cazas, e tanques. '

Ternos de ('ondeças. •' •¦
Ditos, de .balainlios para. costura,,

e cestinbo'8 do palha com' aza.
—Joaquim Joze Nunes com loj/»"

de marceneiro no largo de Pala-

0.rtDO Ailministriindi'.-SacrBinfüitirex ritua-
• li roínuiio' (.-xtracliis,- n<»iiiiulis adjvctis ¦ iiíl
.'cleniitiiriiiii, iiiaxiuie piiioclioruii) iifÜíii víiIiJu

. iii'.i:es.siiri(s— IH14— Pijriianiburó 1 v. '.
RLIÍMRNTOS Ho- -üèiêi.iJio e Piiilinii com

i'i'gas do'l)rp.s|ii'c.tivn, óÒ*tíri'cidü u Al.

do Ramos.
ia Vieira,
iva-se pnra

I)UH fnz o
i>fi>rn>idii.(!e
j Alaiço de

.__ •-:;-'v'- ^

TE.NDÁÍ •

—Nas lojas dos í
sé Joào dos. San
meida.&-C\ Fi

rs.
tos Al-
iho Ir-' typo-
rnal se

íjàl i>ara

ra a o &L- v.', e ína
grapliia deste J<
vèhde pape! ?igjí]
despachos d'|dfliní|é^a,'por 

preço; muito \ eosuo-
do. ; j , • ..
"' — ííiim grande sorliu/i.çntb deli'
vriis de |i«pe.| superior fiai a es( iip
tiirííçãó (\v cosas de cniriVincn io, ie-
partições publicas, èídleíjloiias, c.ar'
to.rioa &c-, ocliSn-se a/ venda em
casa do Manoel Ferreira da .Silva
na'esquina deíroute do laigo do Jo-
ãb.do Valle. ' .
.¦. — Bernardo Antônio/ Martins no
largo (lo Carmo, tem para vender
cera em vellas da fa-llpicn dé Al-
cantara , assim como itbclins pnra
alugar; e se encarrega jde qualquer
pedido qne se queira da

— ÍNft* loja de livros
^rmide n. 50 ha á* ve

•Curáo de Pliilosophia
rii/ez, .Papel pautbdo
(ruxeellente qoalidu le.
da Miátorta Sagrada.
Moral por ¦Snell; e o
peqmno de ^lonfpelli'oja assii»íüi-*e p-ma
sâo^ .d« toda 'A. Ii'e:gi|'l/|í.ç.i5() Provin-

do Maranhão.

dita í'ibrica.
. cita íi rua

dá o "Novo
>or E. Gê-
ara musien,
í/'iU)|iendio
Tret -do de
('rjtbccisOK)

Ma íun.
a aMoipr.çs

cia
— Iím'cnza de Anto i > José Soa
res Duarte, bn paru v ider por jlre.
ç/)s cômodos, os sejri utes gêneros
chegados ultirnamenff' Uajié Piinceza de ^Li?bôa pejo
Patacho Confiança . .[.i. £ 3&Q
.Dito ideai de diii " 

pelo Rrigii.o'
Leoa'. '.,j ?. . £ 3-^000

Caixas corn tamancos snrtidos.
Diccionarios da Língua Portugue*

za por CoVistancio. j' 
•

Dois leitos de armaçfnõ pnra cama;
Alguidares de barlro, vidrados,

surtidos em tamaVihos.
.Taboado de pinho de'30,palmos.
Sal de Lisb,ôa. \
Brincos de ouro do ultimo .gosto.

cio caya n. 12, lein ulii pára tiíu-
gar .Obras': ile niarceuaiia para um-
bilia de. sãlla«; ignalmeiite vende
espelhos com molduras de todos os
tamanhos para «alias, e nspiiíi mai>.
vilnis corii riço para espeljios,.''•(•
tnoelros paro 

'ía.rttúrfts, viiidns- pro-
ximamente de f-n»; o mesmo tem
para 

''vender 'palmba fina para te-
cer Cfideirns. que vende, em arro
bis, ou a retalho, as libras, j^u
olmente ye,nde Cadeiras finsis, e de
bom gosto, cheiradas de fira e me-
nores para sallos ibv jantar ou va
randa,- o qne tndV vendi'* por pre;
ço cb.ii)iii.'o(ÍVi. Maranhão 12 de Mar-
ço de IH45. ' 

, •/.'.
— ^liioni.) José Soares Dn-irfe,

,acha-se auclhoiizado para vender
uma propiicdade de cozíts, citas
na rua Fbr.rripza desta Cidade, oiis
tieas as cazas oo le niora *i*lllm..a
."Seijhora D. Aiiua Margarida'; lio-
uiein de Carvalho .Martinsj quem
ás pertender dirija-se. ao atinuiiii
abte na rua du Kstréllai
¦PARIirCA pií 

'CHAPÉUS DE
(-A l)ET, NO. LAIÍGO 1)0 GAlÍMp,

—Chapeos ultiinnineuft» ehegndos i!e
siiglaíerru, de pêlló branco, trespa-
rentes e pretos de prova (l!a'gUa;de?
superior qti.ilidaiU', e bonitas formas.
B-zerros finos de, pulimeiito, para
calçado, e liuiu grande surtiuiento
d.. ÚmíVrmes. militares, piíra to Ins as
patentes superiores, e inferiores, lu-
do por preços cômodos.
' 

LIVRARIA FRUCTÜOZO.

—A\ venda: p.ublieaçõcs novas.—

R.F.PKRTOR.IQ ou Inrlice n'Íjjh»bifjpd Ht;
tdiliis ns (li.i|*oiíi('õés dns G'»(l'i»(»8 Criminal,-
e riu Prnccssii, I>is|)fisi(;iiii Pi-nvisiiriii, Lcy
de 3 ilt' l)i!/,i'inlim, lícgiilaniPiitos ipplKiinl,

• civil; e crimiuul, e (li* to..hv n I^u-islncno' c Difiisõ.es fl'» fíuvonio rolativiis. ns citnihis
Líiyis: p.eio n.ichurel J. J. dn S. V. Dn-
tr.n.1 v.- 18!f.-;

NOVO MANUAL do Jiii.7, dfi. Pnz, coiitMi-
(Io iniiiiiciosti .explicnçHo d(i todos os ac-

. tõa.iivo;.-.desejiip,*>ti.ho (it; suas attrüiuiíjõps,' segundo n ,noviv legislação; Xeguido dns
Leys, Avisos <fcc. relativas aos ditos .Ini-
zt's as dn". <'liii<'ões, .Rçlfiinni.VtOã de Snln-
rios &c &c. '1 v. 1844—Kio.

O liOiME.Vl da iTinscíir.T.. inj!íra I)rán>a cm
«V.açin» por I. S. M. Leal Júnior a-nlor
iIiiü :2 Rcnciíados,. 1845 t v.

A({T!í.da ('iillmiií è prpparai-ão do Café;
ciilliira dos cafi-spiros, seus rriclluiramcn.
tos, itiodo dn tipoiiliivnr iiivs .tetras frias;'

¦ cansas dn nliiiniláiicifr, e fallms alicrnali-
vas,- sua j)i'(íp)i)-neão pelo um o" systema;
deíeilo do systema em u/.o &c iVe.^of-
ferecida nos cnllivadnrés hi-nsileiros pnrAi/ostinho Rodri-rucsda Çimlia, antiüo His-,
cipiilo da Escola Polyitççliniça 1845—
Rio—I v; '.-•"':

INSTRCCÇO.ENS de 26 de Março de Í8?4
para se proceder ás Eleir;õís das. Oiíiini'.
ias : dos'.Deputados e- 8ena'doresV nnineeii-
tniias .e.om a^. Leys, Dêc.ççtos, Avisos, Or-
deus &c. .desde siia paliliciu-rid tlie o jire-1sente, mie evplieüo, r-vogan ou aherão suas '
disposições—1844— Rio— l v.

REGIM RNTO' -da?' rama.ias M.ini.cipnes;
Ley do.l1. ° .de Oiiiiil(ro,.aumnentiid,.s eioíni'
todas- as Leys, Resoliiefies, Decretos, Re-
friílameiitos, Avisos, Ordens, &c. 184Í^-

, Ri"—I V. ...
NOVO CURSO-de1 Pliilosofia por M...E.

G6r»i/e7,, vertida do Fnineez para a- liii-
gii*.i vernácula pejo P.M. Miguel do Sa-
cramedto Lopes Gania ,1 ¦/.' 2.= edição.:

o' ; ' '¦** ¦-•-¦-¦ 7

1., por R.ibeçlo Firr»-ira d.n Silva, com ustntii"
pus, 2. M edição —Rio —I v..

,AN,\TAE8 <1.'EI-Rey 1). João íi. ° por Fr.
.'Lni/, de Soiiíh,. piililiçlídos por A., Her-
eulaiio —l8Í4;^-.Lisl)oa l'v. 4.-

DIÍIiElNA—por RI.dá Staeli tra'ducçFib nova
3>V ', '.'. 

. .''." 
' •

•Fr. LUIZ de SOÜZA-Diama-por Gar-
" rett —1.844,' r:.s. ' 

•.¦;.,
HIS'IJOR|.\ ,da Revolução.francezn por Mr.

Tliiers, tradii/iila em pòrftij-iiez—fl v, 4. '
DI(X:i()\AR10'litymologico da. biujrúa Poi-

tiifxueza:dor Francisco Solanj» Cóusiiincii».
—.2. ^ edição—V1844—itugiiíeiítuda' l v. 4. °

. ai* . ;¦ -. ' ' . .-
GALERIA PITORESCA da IJistoriu Por-
• .tiigueza; ou, viçlorias fiiçirbli.aá e fuctos uie-

inornveis da , historia de . Portugal e do
Brasil obra do.slinada a instrueção da.iiio-
ciiliido f3uisili;im e Poitugiiiza. coin 34
bellas Estampas represdiiti.ndu os factos
nmis celebres . e gloriosos 

'da* liistoriu dos
dois P;n/.es 1844—I vj-h.'° olílí/ngó-.

DICCIONARIO üeojiraplticô, Histórico, e
Descriptivo t\<> Império du Brnáil, coútéi-dp'
a .(it-i-j-em e1' bislorj.i de cada Provincia Ci*
dilde ifer:, povoação conniiercio, iudiiítria,
agricullura, produetos &.c. descripeão. do.-j
seus Rios, Montes, Serras-, listiiliclèeinieii-
tos t.itternrios, liavegaçocs, &C-. obra'chi;
ligidã iliiriíiite2()antios i.li'reziileiicia,|oitir;is
indagiições , exames de inaiiasçriptos ft
obras' iiniiou,- e niodernas, doe.nmeiitos of-
lieiaes &e. por Mr.. M.illiet dé Si.iiit-l_AJpl-'
plie—veitida em iiii»ur.geiii com iuiimrii--
rãs ohser.vações e addições pelo Dr. Cue-
ffino ¦ Lopes ile Moura 2 v. 

'4- : ]> ÃJôpjiaá
planos de Cidades átc.

Esta oljra publicada por siibscripção, se-
ríí entregue nesta Livraria ein Junho. .

Preço da1 assumi tura para esta obra in*
teressiMile 12:800 encaderinida. • ,-—N'à caza'b." 23 da-rua¦da/e&trélla/ vende
já he.m1 conhecida.,
.defiimãça.
.ff?-CAUi\Ks8GCCA.nhva .d.
nos- Ayres, sem oss.p id^iiíi), por isso

•«pie::se..Íor.rtÃ muito .bniat i i* propiii^
0'i'ni a eticravaturn, -está a veodfi nk-•Praia'grande, nu (pi.it;(i« bi d/i iiíjul-
d.-içrio, (lç Miranda C<irv,-,ih . & Via-
nu, íun do Trapixe ti. H), mo canío
da calçada do Sr. Manoel Duarte dü-

• Vdle.:¦'..:: ,,*'.., -^Uh para V( ndet-.bum.i boa Ar,-
.mnçHo .todii eçvidroçadfi, projniflt
paru loja de Fazembi, (piem o per-

.tender ccniprnr diiijfi-.xi! u F,'licia-.'
n()'Ant'mii) Pinlufiio mor'dur na
riia do JNaznréth cíisa n. 2;>. '

— Rape Prin;p.ey.á»de supeiior qua-•lidade viuib) de -.Lisboa .'no Brigue'
IJtbíina, c.litVudo ne.*t.i etn 2'tt.d.b cor-
reiité. fie:bi'--.se á venda einçiipda /^^
.lonô dn lincha Símio*?, [llarátihaa' 

~\ • '
30 do Janeiro dè 1845,

—Francisco Diogo Ribeiro mo-
rador no largo de P)i'l;ieio nfis ea-
imx do Snr. AVigiidp íími-.-í;»,- toin
para vender tuboado de diversas,
c|iiali(lades, cotiçneirart de-.'paptiraii-,
Lu. forro doJiiiosuio, louro, couçu-
eira-s de bacurí, ijolbo . do* mesmo,
('.utíubii, sedro, e ripas. •

-se. a
acua

Boé-

SIS.
--•Alug;)-sedji(redio n. 13 na rua cfo
GvÀ-e.m (pie mora Manoel ^rjtririio
dos S.anfos, Leal, e este dirá- cotu
quiíui .se pode -traçtar do ájüsie>^

— Aluga-se hunía Ferraria parn
,.Sernt'llieiro,'ou Ferreiro, cnm foiiiis
os seus pertences, em . liou pnra-
gem rpicni a pertender dirijá-ue a*
estu^ypoorapliia.tpie^se dirá rpieiri
a aluga. Maranbão 12 de' Ai ar-
ço de 1845. . .-' -. . 

'.. 
.

. —-NestaTypogrfipbia sediz quemtem para alugar uma boa.amu de
leite sem cria.' fl JJ ¦ ',;

é
:â
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